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"Exemplos não faltam de pe-
ríodos de expansão feitos à base 
do excessivo endividamento ex-
terno ou público e emissão de 
moeda, que geraram desequilí-
brios macroeconômicos e cobra-
ram o seu preço em forma de in-
terrupção", diz Appy. Na opi-
nião dele, essa é a diferença 
entre o ciclo atual de crescimen-
to e os anteriores. Ele sublinha 
que em nenhum momento essa 
expansão do Produto Interno 
Bruto (PIB) comprometeu a es-
tabilidade macroeconômica. "O 
resultado das contas do governo 
sinaliza claramente para a redu-
ção futura da relação entre o ta-
manho da nossa dívida pública e 
o PIB, é sólida a situação das 
contas externas e a inflação está 
sob controle. Estamos com todas 
as condições de continuar cres-
cendo com sustentabilidade". 

Segundo Appy, alguns indica-
dores mostram que no segundo 
semestre deste ano haverá acele-
ração do crescimento da ativida-
de econômica, ao contrário do 
que ocorreu no primeiro trimes-
tre de 2005, quando o cresci-
mento do PIB subiu apenas 
0,3% em relação aos últimos três 
meses de 2004, segundo dados 
divulgados semana passada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia  

e Estatística (IBGE). "A maior 
parte das projeções do mercado 
aponta um ritmo de expansão da 
economia mais forte do que ti-
vemos de janeiro á março", diz. 
"Por isso, já podemos afirmar 
que a gestão da pólítica econô-
mica está criando condições para 
continuarmos crescendo de for-
ma sustentada e equilibrada." 

É nessa previsão otimista que 
Appy se baseia para afirmar que 
não há porque pensar em mu-
danças na política econômica. 
"Quem gere os juros é o Banco 
Central, o nosso trabalho na Fa-
zenda é criar condições para o 
Banco Central reduzir os juros 
com consistência e, no longo 
prazo, fazer a economia se ex-
pandir mais rapidamente." 

A idéia central que o secretá-
rio utiliza para defender a polí-
tica econômica do governo Lula 
é uma só: mudanças na condu-
ção macroeconômica de curto 
prazo — especialmente a flexi- 

bilização da política monetária 
— dependem em boa parte do 
sucesso da política microeconô-
mica que o Executivo vem im-
plementando e tentará concluir a 
partir de agora na Câmara e Se-
nado, abrangendo desde a reto-
mada da famigerada reforma tri-
butária até a criação de um ca-
dastro positivo no sistema 
fmanceiro para cobrar juros me-
nores dos bons pagadores. 

Enquanto a gestão macroeco-
nômica de curto prazo objetiva 
garantir caminho para o cresci-
mento sustentado, a agenda mi-
croeconômica é voltada para 
melhorar o ambiente de negó-
cios, os investimentos e, final-
mente, maior eficiência da eco-
nomia. "As medidas de desone-
ração tributária já feitas e em 
andamento vão neste sentido, 
bem como aquelas voltadas para 
o estímulo da poupança de longo 
prazo e o funcionamento mais 
adequado do mercado financeiro  

e de capitais", diz Appy. "Tudo 
isso vai resultar em um ciclo de 
investimentos financiado com 
recursos privados e de longo 
prazo, o que nunca ocorreu no 
Brasil". Apesar das criticas aos 
juros altos, o BC tem acertado 
no aperto da política monetária, 
defende Appy. "O Banco Cen-
tral acertou no ano passado 
quando segurou um pouco o rit-
mo de queda nos juros diante da 
forte retomada da atividade eco-
nômica para não permitir a volta 
da inflação." Para o secretário, 
não se deve atribuir integralmen-
te a desaceleração do PIB à po-
lítica de juros altos, mas a dois 
componentes combinados. 

"Um deles é cíclico, é normal 
que depois de um período de in-
cremento da economia haja uma 
pausa para respirar e depois tudo 
voltar ao caminho natural". O 
outro reflete os efeitos da polí-
tica monetária no consumo, ad-
mite Appy. 


